
 
 
 

 

INSTRUÇÕES PARA A INSCRIÇÃO NAS 

PROVAS DO ENSINO BÁSICO  
(Extraído da NORMA 01/JNE/2026) 

 
Instruções a observar, no presente ano letivo, relativamente ao processo de inscrição para a realização de: 

• Provas finais do ensino básico;  

• Provas de equivalência à frequência dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico; 

• Provas a nível de escola dos ensinos básico. 
 
As condições de admissão às provas e exames dos ensinos básico e secundário para alunos internos e 
autopropostos são as constantes no Despacho Normativo n.º 3/2026, de 23 de fevereiro - Regulamento das 
Provas de Avaliação Externa e das Provas de Equivalência à Frequência dos Ensinos Básico e Secundário, 
doravante designado Regulamento das provas e exames. 
A inscrição nas Provas e Exames do ensino básico e do ensino secundário é realizada na Plataforma de Inscrição 
Eletrónica em Provas e Exames do Ensino Básico e Secundário (PIEPE), disponível em 
https://jnepiepe.dge.mec.pt/ 
 

ENSINO BÁSICO  
Os alunos do ensino básico realizam provas como alunos:  
 

- Internos  

✓ se estão a frequentar o 9.º ano e reúnem condições de admissão às provas;  

- Autopropostos 

✓ se estiverem a frequentar o ensino individual ou o ensino doméstico;  

✓ se estão a frequentar o 9.º ano e não reunirem condições de aprovação na avaliação interna do 
3.º período;  

✓ se anularem a matrícula até ao 5.º dia útil do 3.º período;  

✓ se forem alunos dos cursos de educação e formação (CEF de nível 2), dos programas integrados 
de educação e formação (PIEF), ensino básico recorrente, dos cursos de educação e formação de 
adultos (EFA), participantes em processos de reconhecimento, validação e certificação de 
competências (RVCC), de PCA ao abrigo do Despacho Normativo n.º 1/2006 de 6 de janeiro e 
vocacional.  

✓ Se tiverem ficado retidos por faltas;  

✓ não estiverem matriculados em nenhuma escola.  

 

II – Inscrições nas Provas Finais do ensino básico  

1. Os alunos internos, que frequentam o 9.º ano do ensino básico, estão automaticamente inscritos para 
a realização das provas finais de Português (91), Português Língua Não Materna (93 e 94), Português 
Língua Segunda (95) e Matemática (92) e das provas a nível de escola de Português (81), Português 
Língua Segunda (75) e Matemática (82).  

https://jnepiepe.dge.mec.pt/


 
 
 

 
2. Os alunos autopropostos inscrevem-se para as provas finais e para as provas a nível de escola do 9.º 

ano, nos prazos (fig. 1) referidos no Quadro I do regulamento de provas e exames.  

 

Figura 1: Prazos de inscrição do ensino básico 

 

III – Inscrições nas Provas de Equivalência à Frequência do ensino básico  

3. As inscrições para as provas de equivalência à frequência dos alunos autopropostos do 1.º, 2.º e 3.º 
ciclos são efetuadas online, nos prazos (fig.1) referidos no Quadro I do Regulamento de provas e 
exames.  

 

IV – Procedimentos a efetuar no ato de inscrição  

4. Para efetuar a inscrição online, o encarregado de educação ou aluno, se maior de idade, tem de criar 
uma conta na plataforma PIEPE.  

5. Os alunos podem solicitar à escola apoio na inscrição.  

 

Identificação da escola de inscrição  

 
6. No ato de inscrição online, a identificação da escola de inscrição pelo aluno corresponde:  

a) À escola que está a frequentar ou onde tem o seu processo individual;  

b) A uma escola da sua área de residência ou do seu local de trabalho, mediante comprovativo;  

c) À escola mais próxima da que frequenta, no caso de esta não realizar provas finais;  

d) À última escola em que tenham frequentado o seu curso artístico especializado ou uma 
escola, à sua escolha, que lecione esse curso artístico 



 
 
 

 
7. Os alunos não matriculados e que pretendam realizar provas de equivalência à frequência devem 

indicar, uma escola em que sejam ou tenham sido lecionadas as disciplinas correspondentes. 

Documentação para a inscrição  

 
8. Os alunos sem processo individual na escola de inscrição, incluindo os alunos fora da escolaridade 

obrigatória e que não se encontrem a frequentar qualquer escola, assim como os alunos estrangeiros, 
devem submeter, no ato da inscrição os seguintes documentos:  

a) Cópia do cartão de cidadão, cópia do comprovativo do pedido de 
renovação do cartão de cidadão ou documento de identificação que o 
substitua;  

b) Documento comprovativo das habilitações académicas adquiridas 
anteriormente.  

9. Os alunos do 3.º ciclo dos CEF de nível 2, dos PIEF, do ensino básico recorrente, dos EFA, bem como 
os participantes em processos de RVCC e outras ofertas educativas e formativas, que realizam provas 
em escolas diferentes das frequentadas, submetem documento comprovativo de conclusão de curso, 
emitido pela respetiva escola ou outra entidade formadora (Anexo I – Declaração de habilitação 
académica para efeitos de inscrição), prevista na legislação aplicável, ou declaração em como se 
encontram a frequentar os cursos e os processos suprarreferidos, a qual deve especificar a data 
prevista para a sua conclusão. 

10. Os candidatos estrangeiros residentes em Portugal e os residentes no estrangeiro que não sejam 
titulares de documento de identificação emitido pelas autoridades portuguesas podem, em sua 
substituição, submeter cópia do documento de identificação utilizado no país de que são nacionais ou 
em que residem. 

11. Os alunos indocumentados ou que não possuam cartão de cidadão recebem um número interno que 
lhe é atribuído pela escola de inscrição. Este número permitirá ao aluno realizar as provas (Anexo II – 
Ficha para atribuição de número interno – ensino básico). 

 

V – Adaptações na realização de provas  

12. Pode ser autorizada a aplicação de adaptações na realização das provas finais e nas provas de 
equivalência à frequência de acordo com o regulamento de provas e exames. 

13. A autorização de adaptações na realização de provas dos alunos do ensino básico é concedida pelo 
diretor e o requerimento é submetido pela escola, entre 26 de janeiro a 9 de junho de 2026, na 
plataforma eletrónica do JNE https://area.dge.mec.pt/jneacbas/. 

14. Os alunos autopropostos que necessitam de autorização para aplicação de adaptações na realização 
das provas e que pretendam proceder à sua inscrição em escola diferente da frequentada no presente 
ano escolar, devem fazer prova da sua situação e requerer a aplicação de adaptações, no ato da 
inscrição.  

15. Não é permitida a inscrição em provas em mais do que uma escola. 

16. Verificando-se a inscrição e ou realização de provas em mais do que uma escola em incumprimento 
do disposto no número anterior, apenas são consideradas válidas as provas realizadas na escola onde 
ocorreu a primeira inscrição. 

 



 
 
 

 

DISPOSIÇÕES COMUNS  
1. Para efeitos de inscrição nas provas e exames, considera-se aluno abrangido pela escolaridade 

obrigatória todo aquele que iniciou o ano letivo 2025/2026 sem ter completado 18 anos de idade.  

2. Os alunos praticantes desportivos de alto rendimento e participantes em seleções nacionais, do 
ensino básico e do ensino secundário, inscrevem-se nos prazos estipulados para os restantes alunos, 
sendo o requerimento para realização de provas e exames em época especial submetido pelo diretor 
da escola diretamente na plataforma para alunos praticantes desportivos de alto rendimento (ADAR), 
no endereço https://area.dge.mec.pt/jneadar, de acordo com as instruções referidas no Guia para a 
realização de provas e exames por alunos praticantes desportivos de alto rendimento 2026.  

 

XIV – Procedimentos a efetuar pelo encarregado de educação ou aluno se maior de 
idade  

3. Antes de proceder ao registo na plataforma de inscrições, todo o aluno que não seja portador de 
cartão de cidadão tem de solicitar junto da escola de inscrição a atribuição de um número interno de 
identificação.  

4. O encarregado de educação ou o aluno, quando maior, acede à plataforma de inscrições e efetua o 
seu registo, preenchendo obrigatoriamente todos os campos editáveis e selecionando, no final, o 
botão “Submeter”.  

5. Para conclusão do processo de registo, o encarregado de educação ou o aluno, quando maior, deverá 
aceder ao endereço de correio eletrónico que indicou no registo (verificando a caixa de entrada, o 
spam, o lixo ou outros) e ativar o link que lhe foi enviado para validar a conta e ativar o acesso à 
plataforma de inscrições.  

6. Concluído o registo com sucesso, o encarregado de educação ou o aluno, quando maior, poderá 
proceder à inscrição, colocando o nome de utilizador (corresponde ao email com que se registou) e a 
palavra-passe definidos no registo.  

7. Na inscrição, o encarregado de educação ou aluno, quando maior, deve ter em consideração o 
seguinte: 

a) a identificação das escolas, dos cursos e das disciplinas com os respetivos códigos é feita 
através de seleção na lista pré-definida disponibilizada para o efeito;  

b) os alunos assinalam em que condições realizam as provas.  

8. O encarregado de educação ou o aluno, quando maior, que não apresente os documentos necessários 
para efeitos de inscrição, através do carregamento de ficheiros na inscrição, procede à entrega ou 
apresentação dos mesmos, presencialmente na escola de inscrição que realiza a sua verificação e 
posterior validação dos respetivos campos.  

9. O encarregado de educação ou o aluno, quando maior, deverá verificar e confirmar todos os dados 
antes de submeter a sua inscrição eletrónica. 

10. Sempre que pretenda realizar alterações à inscrição, o encarregado de educação ou o aluno, quando 
maior, solicita a reabertura da inscrição, a qual carece de autorização do diretor. 

11. As dúvidas que surjam por parte dos alunos durante o processo de inscrição deverão ser sempre 
colocadas à respetiva escola para que possa ser dada uma resposta atempada. 


